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APRESENTAÇÃO

A obra “Educação: Politicas, Estrutura e Organização – Parte 5” traz capítulos 
com diversos estudos que se completam na tarefa de contribuir, de forma profícua, 
para o leque de temas que envolvem o campo da educação. 

A educação é uma atividade que se expressa de formas distintas, envolvendo 
processos que tem consequências nos alunos, possui métodos que precisam ser 
compreendidos; envolve o que se pretende, o que se transmite, os efeitos obtidos, 
agentes e elementos que determinam a atividade e o conteúdo (forças sociais, 
instituição escolar, ambiente e clima pedagógico, professores, materiais e outros) 
(SACRISTÁN, 2007).

O conceito de educação é inseparável do ente subjetivo que lhe dão atributos 
diferenciados. A educação é algo plural que não se dá de uma única forma, nem 
provém de um único modelo; ela não acontece apenas na escola, e às vezes a escola 
nem sempre é o melhor lugar para que ela ocorra.  A escola deve estar pronta para 
atender a diversidade cultural, conduzindo a aceitação e o respeito pelo outro e pela 
diferença, pois se valoriza a ideia de que existem maneiras diversas de se ensinar 
e consequentemente diferentes formas de organização na escola, onde seja levado 
em consideração a complexidade da criação de um currículo que atenda o desafio 
de incorporar extensivamente o conhecimento acumulado pela herança cultural sem 
perder a densidade do processo de construção do conhecimento em cada indivíduo 
singular.

A escolaridade faz parte da realidade social e é uma dimensão essencial para 
caracterizar o passado, o presente e o futuro das sociedades, dos povos, dos países, 
das culturas e dos indivíduos. É assim que a escolarização se constitui em um projeto 
humanizador que reflete a perspectiva do progresso dos seres humanos e da sociedade.

Em uma escola democrática não há barreiras educacionais, eliminam-se a 
formação de grupos com base na capacidade dos alunos, provas preconceituosas e 
outras iniciativas que tantas vezes impedem o acesso e permanências de todos na 
escola, proporcionando um ensino de qualidade para todos, sem exclusão.  

Gabriella Rossetti Ferreira
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RESUMO: Este trabalho relata ações de projeto 
de pesquisa em colaboração entre instituto 
de pesquisa, universidades e profissionais 

de rede pública de ensino. Os principais 
resultados apresentados concentram-se no 
desenvolvimento de objetos pedagógicos para 
suporte ao processo de ensino-aprendizagem 
de alunos com deficiência intelectual ou 
transtorno do espectro autista.
PALAVRAS-CHAVE: Educação, autismo, 
objetos pedagógicos.

ABSTRACT: This paper describes the activities 
of a research project in cooperation with a 
research institute, universities and professionals 
from the public education network. The main 
results presented refer to the development of 
pedagogical objects that support the teaching 
and learning process of students with intelectual 
deficiency and autistic spectrum disorder.
KEYWORDS: Education, autism, pedagogical 
objects.

1 | 	INTRODUÇÃO

O presente trabalho apresenta resultados 
de um projeto de pesquisa direcionado à área 
de educação inclusiva. Esta pesquisa conta 
com participação de redes de ensino público, 
universidades e instituto de pesquisa científica 
e tecnológica. Tem como objetivo principal a 
produção de objetos pedagógicos para suporte 
ao processo de ensino aprendizagem do 
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aluno com necessidades especiais. Inicialmente, cabe informar que, em relação ao 
desenvolvimento de produtos, a revisão bibliográfica será citada de forma a abranger 
as diversas áreas do conhecimento envolvidas, sem citações específicas para as 
fases de pesquisa e produção. Isto por considerar a extensa lista de etapas para o 
desenvolvimento e execução do produto final, no caso, objetos pedagógicos.

No segundo tópico, serão apresentados os procedimentos metodológicos 
para realização da pesquisa. Em sequência, no terceiro tópico, será apresentada 
fundamentação teórica sobre Tecnologia Assistiva e sobre o modelo Escola Inclusiva. 
No quarto tópico, será descrito breve histórico sobre o projeto de pesquisa que 
embasa este trabalho, apresentando ainda descrição sobre os objetos pedagógicos 
desenvolvidos ao longo do projeto. Finalmente serão apresentadas as discussões 
representativas para avaliação do projeto além de considerações finais sobre os 
resultados alcançados.

2 | 	PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

A pesquisa apresentada neste trabalho caracteriza-se como pesquisa 
colaborativa, a partir de inter-relacionamento entre instituição de pesquisa, instituições 
de ensino e empresas, sendo esta parceria viabilizada pelo alinhamento de políticas 
governamentais. 

Será apresentado breve histórico sobre conjunto de legislações que propicia 
ações relacionadas ao desenvolvimento de novos padrões de abordagem e, 
consequentemente, a busca por novas soluções de atendimento à pessoa com 
deficiência. Quanto aos procedimentos adotados, caracteriza-se como pesquisa-
ação, através da observação de minucioso estudo bibliográfico conciliado à prática 
dos pesquisadores envolvidos. Esta atuação resultou no desenvolvimento de 
novos produtos para suporte ao processo de ensino aprendizagem de alunos com 
necessidades especiais.

3 | 	TECNOLOGIA ASSISTIVA PARA O MODELO ESCOLA INCLUSIVA – 

FUNDAMENTAÇÃO

Um estudo da Organização das Nações Unidas (ONU) estima que cerca de 
10% da população mundial, aproximadamente 650 milhões de pessoas, vive com 
algum tipo de deficiência. Ainda, de acordo com este estudo, 80% dessas pessoas 
vivem em países em desenvolvimento. Entre as pessoas mais pobres do mundo, 20% 
têm algum tipo de deficiência e 90% das crianças com deficiência não frequentam a 
escola (WHO, 2012, p. 269). No Brasil, o Censo 2010 aponta uma população de 190 
milhões de brasileiros, destes, 23,9% – cerca de 45 milhões de pessoas – tem alguma 
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deficiência (IBGE, 2012).
A partir desse cenário, cabe ressaltar alguns aspectos relacionados ao conjunto 

legislativo brasileiro que ampara ações e soluções para proteção e desenvolvimento 
da pessoa com deficiência. No escopo deste trabalho, serão enfatizados aspectos 
relacionados à área de Educação. Com este objetivo cita-se inicialmente referência 
internacional apresentada pela UNESCO (1994), a Declaração de Salamanca, como 
representativo marco de inicialização do processo de educação para todos que 
se estendeu a vários países, incluindo o Brasil. Em atendimento aos preceitos da 
Declaração de Salamanca, o Brasil aprovou a Política Nacional de Educação Especial 
na Perspectiva da Educação Inclusiva e o Decreto nº 6.571, de 17 de setembro de 
2008 que dispõe sobre o atendimento educacional especializado. No ano seguinte, 
foi aprovado o Decreto nº 6.949, de 25 de agosto de 2009, sendo este que determina 
que sejam assegurados sistemas educacionais inclusivos em todos os níveis de 
escolaridade.

Neste cenário, instituições de ensino foram conduzidas a um modelo de Educação 
Inclusiva.

Neste modelo pretende-se que alunos com algum tipo de necessidade especial 
sejam recebidos no sistema regular de ensino e tenham suas potencialidades 
assimiladas e estimuladas em favor de seu desenvolvimento social e intelectual. 
Apesar das determinações legais em prol da inclusão da pessoa com deficiência, 
profissionais de instituições de ensino enfrentam inúmeras dificuldades frente à tarefa 
de proporcionar educação de qualidade para esta população de alunos. Em sua 
maioria, instituições de ensino públicas apresentam precária infraestrutura física e 
limitados recursos para aquisição de soluções que propiciem a inclusão do aluno com 
necessidades especiais.

Mediante este desafio de atender com qualidade estes alunos, profissionais da 
área de educação, pesquisam sobre metodologias e instrumentos adequados que 
auxiliem no processo de ensino aprendizagem do aluno com necessidades especiais. 
A solução encontrada por estes profissionais refere-se à pesquisa em colaboração 
com universidades e institutos de pesquisa. Identifica-se que projetos de pesquisa em 
parceria, é um tipo de iniciativa fértil em resultados que se materializam em soluções 
para o tema proposto. Neste caso específico, sobre o tema educação inclusiva, 
considera-se as seguintes áreas de conhecimento: educação, saúde e tecnologia. 

Essas considerações englobam o próprio conceito de Tecnologia Assistiva, 
formulado pelo Comitê de Ajudas Técnicas (CAT), que se apresenta com o seguinte 
texto:

“Uma área do conhecimento, de característica interdisciplinar, que engloba 
produtos, recursos, metodologias, estratégias, práticas e serviços que objetivam 
promover a funcionalidade, relacionada à atividade e participação, de pessoas 
com deficiência, incapacidades ou mobilidade reduzida, visando sua autonomia, 
independência, qualidade de vida e inclusão social” (BRASIL, 2007).
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Em observação a este conceito de Tecnologia Assistiva, e mediante necessidade 
imediata de atender as determinações legais e principalmente alunos com necessidades 
especiais, vários atores sociais se mobilizaram em busca de parcerias para desenvolver 
produtos de apoio para recebimento e manutenção desses alunos nas instituições de 
ensino.

Conforme destacado por Pelosi (2011), pessoas com necessidades especiais 
devido a limitações motoras, sensoriais, cognitivas ou de comunicação, podem ter 
a seu favor a Tecnologia Assistiva na forma de produtos, recursos, metodologias, 
estratégias, práticas e serviços.

 Os fundamentos teóricos para desenvolvimento dos produtos, neste trabalho 
representados por objetos pedagógicos, consolidam-se, na área de design industrial 
e gráfico, nos autores: BAXTER (1998), MOSBERG (1988), MUNARI (1977,1981). Na 
área de ergonomia: DREYFUSS (2003) e TILLEY (2007). Na área de computação: 
DEITEL (2001) e VELOSO (2003). No próximo tópico serão relatados os principais 
aspectos de desenvolvimento de projeto de pesquisa multidisciplinar na área de

Tecnologia Assistiva, tema que embasa este trabalho.

4 | 	PROJETO DE PESQUISA E DESENVOLVIMENTO DE TECNOLOGIA ASSISTIVA 

PARA EDUCAÇÃO INCLUSIVA

O projeto citado iniciou a partir da demanda de grupo de profissionais de uma 
rede de ensino público. Este grupo solicitou parceria com universidades e instituto de 
pesquisa, com o objetivo de desenvolver objetos pedagógicos para serem utilizados 
em apoio ao processo de ensino aprendizagem de alunos com Deficiência Intelectual 
(DI) e Transtorno do Espectro Autista (TEA). Tal iniciativa consolidou-se em projeto 
de pesquisa submetido à agência de fomento, iniciado em 2009 e que proporcionou o 
início e continuidade das atividades deste citado grupo de pesquisadores.

A execução deste projeto foi marcada a partir da visitação pelos profissionais 
das universidades envolvidas e instituto de pesquisa às escolas especiais e escolas 
regulares da rede de ensino participante do projeto. As observações e dúvidas sobre o 
propósito da pesquisa foram debatidas em reuniões técnicas envolvendo profissionais 
especializados e das salas de recursos da rede de ensino. Foram selecionadas cinco 
escolas para participar da pesquisa, sendo necessária autorização expressa da 
secretaria de educação do município.

Sabe-se das interferências na rotina da escola a partir da realização de projeto 
de pesquisa envolvendo corpo docente e discente de determinada instituição. Dessa 
forma, buscou-se minimizar os impactos provocados por reuniões técnicas, estudos 
e participações em eventos, a partir da seleção de grupos representativos nas 
instituições.

O resultado da primeira fase do projeto de pesquisa consolidou-se como 
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estudo e identificação das necessidades dos profissionais das escolas. Este estudo 
revelou que mediante tarefa diária de atender alunos com necessidades especiais 
específicas, na maioria das vezes, os profissionais envolvidos com o processo de 
ensino-aprendizagem destes alunos, eram impulsionados a produzir artesanalmente 
objetos pedagógicos para as mais diversas finalidades. Conforme analisado por Glat 
e Blanco (2007), existem demandas específicas para cada grupo-referência de alunos 
e estes necessitam de diferentes formas de interação pedagógica.

A produção artesanal dos objetos se mostrou como entrave a partir do fato 
que demandava tempo dos profissionais que deveriam prioritariamente dedicar-se a 
dinâmica do processo de ensino-aprendizagem do aluno.

A partir da constatação da necessidade de produção de objetos pedagógicos 
específicos para determinado grupo de alunos, inicia-se estudo preliminar sobre 
quais objetos atenderiam aos diversos grupos de alunos com necessidades especiais 
a serem contemplados no escopo do projeto de pesquisa. A fase de pesquisa e 
desenvolvimento dos objetos pedagógicos considerou informações de diferentes 
áreas de conhecimento, a saber: design industrial e gráfico, ergonomia, computação 
e também de áreas diretamente relacionadas à saúde e educação, como pedagogia, 
psicologia, fisioterapia e fonoaudiologia.

Cabe ressaltar que a equipe de pesquisa considerou ainda fatores de ordem 
econômica e social, assim como segurança, durabilidade e facilidade de manuseio 
e a rigorosa observação das normas que regem o desenvolvimento e produção de 
objetos pedagógicos. No próximo tópico estes objetos pedagógicos serão descritos 
apresentando suas características e funcionalidades.

5 | 	DESENVOLVIMENTO DE OBJETOS PEDAGÓGICOS PARA ALUNOS COM 

NECESSIDADES ESPECIAIS

O projeto de pesquisa apresentado neste trabalho resultou na modelagem e 
prototipagem dos seguintes produtos: 

Prancheta para escrita/desenho (Figura 1): Esta prancheta permite produção de 
escritas/imagens em tamanho A3, com cavalete dobrável e facilmente armazenável. 
Com capacidade de regulagem de acordo com a necessidade e altura do usuário. 
O produto faz uso de folhas soltas que podem ser fixadas pelos elásticos laterais, 
permitindo atividades de escrever ou desenhar. Também permite sua colocação e 
utilização em cima de uma mesa ou outro móvel, conforme necessidade do aluno. 
Este objeto foi desenvolvido tendo como principal material o MDF e a sua forma não 
possui quinas vivas e áreas que possam oferecer perigo físico ao usuário.
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Figura 1: Prancheta para escrita/desenho

Bonecos (Figura 2) em tamanho natural (150 cm) de menino ou menina, 
produzidos em MDF com tinta especial para magnetos e presos na parede por um 
sistema de fixação. As peças de roupa dos bonecos (camisa, short, tênis, etc.) são 
recortadas individualmente em ferrite, para serem fixadas na base/corpo do boneco. O 
objeto possui a função de auxiliar na associação de partes da vestimenta individual e 
identificar sua finalidade no dia-a-dia. Também é possível ampliar o seu uso com peças 
de roupas vinculadas a profissões (ex.: bailarina, jogador de futebol) e atividades (ex.: 
correr, dormir), para estimular a associação de imagens.

Figura 2 – Boneca em tamanho natural sendo utilizada por aluna.
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Jogo de Atenção Conjunta: Cenário praça (Figura 3). Este objeto apresenta 
imagens figurativas do dia-a-dia, aplicadas em uma prancha de MDF, no formato 
de uma paisagem da cidade. As imagens são coladas em pinos presos à prancha e 
encaixados em trilhos que podem ser percorridos pelo próprio usuário, ativando a sua 
coordenação motora. Poderá também ser manuseado pela orientadora, a partir do 
lado posterior da prancha, enquanto o expectador acompanha o movimento da peça e 
trabalha a sua atenção conjunta.

Figura 3: Jogo de Atenção Conjunta – Cenário praça

Relógio de parede/mesa (Figura 4): Relógio em MDF recortado, pintado e 
posteriormente serigrafado. A parte principal possui um formato de círculo com o 
espaço central para a fixação de números para marcação do tempo. A parte superior 
representa o momento de início de uma tarefa, e a inferior, o fim da mesma, ambas 
com espaços para dois algarismos para hora e dois algarismos para minuto. Do lado 
direito do círculo, o produto possui um prolongamento (de MDF) com espaço para 
serem fixadas imagens ilustrando a tarefa. O relógio possui a função de auxiliar o 
orientador no ensino de noção de tempo. 

Figura 4: Relógio de parede/mesa

Jogos pedagógicos: Estes jogos tratam de temas relacionados a atividades 
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diárias como, por exemplo, utilização do banheiro (Figura 5). Outros dois temas 
foram produzidos com objetivo de retratar o ambiente de uma padaria e atividade 
de atravessar a rua. Os três temas foram selecionados por profissionais das redes 
de ensino participantes do projeto. Cabe ressaltar que todos os jogos obedecem 
à fundamentação teórica específica sobre o tema considerando a necessidade de 
desenvolver a autonomia da pessoa com TEA. Estes jogos foram desenvolvidos pela 
equipe de computação especialista em games e os três produtos apresentam as 
seguintes informações técnicas: gênero educativo; plataforma desktop; game engine 
unity 5.0; modo de jogo single player.

Figura 5: Jogo pedagógico sobre utilização do banheiro.

Software SIGESC AVA – Ambiente Virtual de Aprendizagem Cooperativa (Figura 
6), desenvolvido com Tecnologia Java, permite inclusão e reprodução, em diferentes 
mídias (vídeo, texto, som e imagem) de informações em tópicos a serem reproduzidos, 
conforme necessidade identificada. A funcionalidade contempla a reprodução das 
informações na Língua Brasileira de Sinais – LIBRAS (vídeo).

Figura 6: Software SIGESC AVA
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6 | 	DISCUSSÃO E CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os resultados alcançados ao longo da execução de três projetos de pesquisa 
subsequentes ressaltam sobre relevância do tema. Cabe destacar que projetos de 
pesquisa dessa magnitude, na área de Tecnologia Assistiva, tornaram-se possíveis a 
partir da adequação das políticas públicas brasileiras para pessoa com deficiência. A 
partir dessa iniciativa, grupos de pesquisa se mobilizam na busca por soluções que 
resultem em melhor qualidade de vida para sociedade e neste caso em especial para 
pessoas com deficiência. No entanto, discussão recorrente permeou as atividades 
dos pesquisadores, no que tange as reais necessidades existentes nos diversos 
segmentos de atuação na área de educação.

Constatou-se ser imprescindível a revisão de práticas metodológicas, didáticas, 
tecnológicas e outras, considerando os recursos que devem estar disponíveis como 
suporte ao modelo Escola Inclusiva.

Partindo desta premissa, ações desenvolvidas no escopo do projeto, buscaram 
suprir algumas lacunas de formação de professores e de materiais didáticos para 
interação com o aluno com necessidades especiais. Os recursos desenvolvidos visam 
facilitar o processo de ensino-aprendizagem de alunos inseridos no sistema regular 
de ensino.

Observação inicial sobre atuação dos profissionais da rede de ensino que 
produziam de forma artesanal objetos específicos para cada grupo de alunos, não 
conduz a conclusão de que a Tecnologia Assistiva, suprirá todas as necessidades 
sobre o processo da inclusão escolar. Ações com este propósito perpassam questões 
relacionadas à prática e metodologias de ensino.

O diferencial observado ao longo da pesquisa refere-se ao fato de que será 
preciso idealizar soluções e que estas sejam concretizadas. E neste caso, sendo um 
objeto, por que não de forma industrial, incluindo neste aspecto indústrias e empresas 
de todos os portes?

Os objetos desenvolvidos ao longo da pesquisa obtiveram registro de propriedade 
intelectual junto ao órgão competente, preservando assim a autoria e dessa forma 
valorizando a iniciativa de todos profissionais envolvidos.

Quanto à produção industrial, através do núcleo de inovação tecnológica do 
instituto de pesquisa, foi celebrado contrato de transferência de tecnologia com uma 
empresa, sendo esta responsável pela produção e comercialização dos objetos 
pedagógicos. Esta ação gerou impacto econômico por ser capaz de gerar empregos 
além de promover novos nichos de mercado.

Os jogos pedagógicos e o Software SIGESC AVA são distribuídos gratuitamente.
Por parte dos pesquisadores das universidades e instituto pesquisa, ressalta-se 

o alinhamento com a respectiva missão institucional, no que concerne a relevante 
atuação em prol da sociedade.

A partir destes relatos, conclui-se que projetos de pesquisa direcionados de 
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acordo com demandas reais da sociedade, retornam a esta na forma de soluções 
relevantes, minimizando assim grandes lacunas sociais propiciando desenvolvimento 
social e econômico do país.
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